Jogo de tabuleiro – Protagonismo do adolescente na Saúde
AdoleSuS
REGRAS:
Escolha o caminho: são 4 caminhos para iniciar o jogo.
Avance: acertando a pergunta avança uma casa no jogo.
Fique sem jogar: perdendo cinco vidas você fica sem poder jogar por 30 minutos
Comprar: vida, tempo, eliminar alternativa – além do ouro, o diamante
Perder: fica 15 minutos sem poder jogar
Peça uma cruzinha ao colega (1 vida): Qual objeto será a vida? Cruz azul do SUS
Ganhe uma cruzinha (1 vida): ao final de 10 questões certas ganha uma cruzinha extra (6).
Ganhe duas cruzinhas (2 vidas): ao final de cada fase ganha duas cruzinhas extras (7).
Perde uma cruzinha (1 vida): ao errar a questão.
CENÁRIOS:
Iniciais – 99 questões
1. Praça 7 campanha – 5 duelos ( 12) – moradores de rua, drogas, reciclagem
2. Casa 7 perguntas – 5 duelos (12) – boa convivência, higiene pessoal, violência, animais, família
Grupo 1 – 6 perguntas
Grupo 2 – 6 perguntas
Grupo 3 – 6 perguntas
Grupo 4 – 6 perguntas
3. Ginásio 6 perguntas – 5 duelos (11) atividade física, esportes, obesidade
4. Mercado 6 perguntas – 6 duelos (12) alimentação, consumismo
Grupo 1

Grupo 2

Grupo 3

Grupo 4

5. USF 7 perguntas – 4 duelos (11) vacinação, DSTs, Grupos de Saúde, SUS, seguimento
6. Shopping 4 perguntas – 4 duelos (8) capitalismo, sexo, cultura,
Grupo 1

Grupo 2

Grupo 3

Grupo 4
7. Escola 7 perguntas – 6 duelos (13) bullying, déficit de atenção, TICs, política, Direitos e deveres 
8. Associação de Moradores 5 perguntas – 5 duelos (10) participação social, Conselho Municipal de Saúde, Direitos e deveres
Grupo 1

Grupo 2

Grupo 3

Grupo 4
9. Casa 4 perguntas – 6 duelos (10)

Orientadoras
	Fase 1: Praça
	Fase 13: Ginásio
-Amanda e Gabriela
	Fase 25: Academia

- Lívia e Maria Eduarda
	Fase 37: Associação de Moradores

	Fase 2: Casa 1
	Fase 14: Creche
	Fase 26: Mercado

- Hiara e Tainá
	Fase 38: Campo de futebol

	Fase 3: Lixo
	Fase 15: Boate

-Vitoria e Pedro
	Fase 27: 
	Fase 39: Teatro

	Fase 4: Quadra
	Fase 16: Hospital

-Vitória e Pedro
	Fase 28: Centro Espírita

-Thais e Ketellin
	Fase 40: Bar

	Fase 5: Escola Municipal – 
-Thais e Ketellin
	Fase 17: Casa 3
	Fase 29: Escola Estadual
	Fase 41: CAPS

	Fase 6: Igreja 1
	Fase 18: Padaria
	Fase 30: ONG proteção ambiental
	Fase 42: Casa 4

	Fase 7: Bar
	Fase 19: Escola Estadual
	Fase 31: Câmara de vereadores
	Fase 43: Terreiro de Candomblé

	Fase 8: Unidade de Saúde

- Mariah e Lorena
	Fase 20: Loja
	Fase 32: Unidade de Saúde
	Fase 44:  Lanchonete

	Fase 9: Clube

-Marian e Lorena
	Fase 21: Unidade de Saúde
	Fase 33: Biblioteca municipal
	Fase 45: shopping
-Amanda e Gabriela

	Fase 10: Farmácia

-Hiara e Taina
	Fase 22: Lan house
	Fase 34: Projeto Social
	Fase 46: Sorveteria

	Fase 11: Esgoto

	Fase 23: Igreja 2
	Fase 35: Posto Policial
	

	Fase 12: Casa 2
	Fase 24: Rádio comunitária
	Fase 36: Restaurante

- Lívia e Maria Eduarda
	


PERGUNTAS

1. Quais são as condições necessárias para se ter uma boa saúde?

a) Não ficar doente, ir sempre ao médico.

b) Ter acesso a boa alimentação, a moradia, o saneamento básico, o meio ambiente, o trabalho, a renda, a educação, o transporte, o lazer.
c) Para se ter uma boa saúde depende do cuidado somente da família.
Feedback  B- Segundo a Lei Orgânica da Saúde (Lei n.º 8.080), do ano de 1990, define no artigo 3.º que a saúde tem como fatores determinantes e condicionantes, dentre outros, a alimentação, a moradia, o saneamento básico, o meio ambiente, o trabalho, a renda, a educação, o transporte, o lazer e o acesso aos bens e serviços essenciais.

Feedback A e C- Pense melhor e procure ler a (Lei n.º 8.080), do ano de 1990, nela está escrito fatores determinantes e condicionantes para se ter uma boa saúde.

2. Verdadeiro ou falso: o adolescente tem direito a uma Caderneta de Saúde desenvolvida pelo Ministério da Saúde que são distribuídas em todas as Unidades de Saúde da Família (Posto de Saúde)? VERDADEIRO
Feedback Verdadeiro – A caderneta de saúde foi feita para apoiar meninos e meninas entre 10 a 19 anos na fase de mudanças e descobertas próprias da adolescência, esse processo de autodescoberta e autocuidado. Ela ajudará o adolescente a acompanhar as transformações que ocorrem no corpo, a se informar sobre os direitos que eles têm.

Feedback Falso - Pense melhor! O Ministério da Saúde buscou apoiar os adolescentes construindo dois guias (um para ela e outro para ele) para o atendimento nas unidades de saúde visando a garantia da avaliação dos principais aspectos da adolescência, o crescimento e o desenvolvimento. Procure sobre o tema na Unidade de Saúde do seu bairro.
3. Quais das alternativas é uma estratégia de promoção da saúde dos adolescentes?
a) Fazer campanhas de vacinação.

b) Avaliar o peso e altura.
c) Incentivar a participação juvenil.

Feedback C – Favorecer a participação juvenil é uma estratégia efi caz de promoção da saúde. Tanto os adolescentes quanto o setor saúde, são beneficiados por esse processo, além da comunidade local e da sociedade como um todo.
Feedback A – Pense melhor! É uma estratégia de prevenção! Previne o aparecimento de doenças. 
Feedback B – Pense melhor! O processo de crescimento e desenvolvimento de adolescentes são muitos influenciados pelos fatores ambientais, o acompanhamento na Unidade de saúde previne alterações para promover um desenvolvimento saudável.  
4. Verdadeiro ou Falso: a participação juvenil coletiva são grupos feitos para os adolescentes e jovens, que não precisa da participação ativa de cada um.
Feedback Falso – Uma parcela da juventude brasileira já está integrada a alguma forma de participação coletiva, a exemplo de grupos artísticos, culturais, desportivos ou religiosos, ONG’s, movimentos estudantis, ecológicos, sociais ou comunitários, escotismo e serviços voluntários. O ideal é que esses grupos sejam feitos com o adolescente ou, o que seria melhor ainda, algo feito pelo próprio adolescente.
Feedback Verdadeiro – Pense melhor! Uma parcela da juventude brasileira já está integrada a alguma forma de participação coletiva, a exemplo de grupos artísticos, culturais, desportivos ou religiosos, ONG’s, movimentos estudantis, ecológicos, sociais ou comunitários, escotismo e serviços voluntários. Entretanto, nem todos esses grupos promovem uma efetiva participação juvenil. 

5. Favorecer a participação juvenil é uma estratégia eficaz de promoção da saúde. Quais os benefícios no nível individual dessa participação para os adolescentes e os jovens?
a) Ajuda na auto-estima, a se tornarem cidadãos, serem promotores da transformação social e o envolvimento no planejamento, execução e avaliação das ações de saúde.

b) Participação do adolescente não é uma forma de promoção da saúde.

c) Desenvolver estratégias de prevenção à violência, bem como ao abuso de drogas e na prevenção às DST/Aids, nessa faixa etária.
Feedback A -  Tanto os adolescentes quanto o setor saúde, são beneficiados por esse processo, além da comunidade local e da sociedade como um todo.
Feedback B e C -  Pense melhor! Considerados enquanto sujeitos plenos de direito, os adolescentes e jovens precisam ser vistos de modo concreto como cidadãos, capazes de posicionamento nos diversos níveis do cotidiano em que vivem. Precisam ser incentivados a transformar a sociedade.

6. Para a produção de saúde para adolescentes e jovens é importante:

a) Ações somente da Unidade de saúde com a família.

b) O jovem 

c) Elaboração ações e a participação de vários setores da sociedade, como a escola, a secretaria de assistência social, secretaria de esportes, a comunidade, a família.

Feedback C -  É necessário enfatizar que a produção de saúde para adolescentes e jovens não se faz sem que haja fortes laços intersetoriais que abram canais entre o setor saúde e a participação e colaboração de outros setores, e da própria comunidade, especialmente das pessoas jovens e suas famílias, uma vez que as necessidades de saúde ampliada, dessa população, ultrapassam as ações do setor saúde.
Feedback A e B -  Pense melhor! É necessário enfatizar que a produção de saúde para adolescentes e jovens não se faz sem que haja fortes laços intersetoriais (relação estreita entre a saúde, educação, esportes, assistência social, entre outros setores).
7. Kkk

